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apresentação



    Um ato de gentileza é sempre um carinho na alma, um presente não só para quem o recebe, mas, também – e especialmente –, para quem o oferece. E é justamente pelos inumeráveis e estimulantes ganhos que a gentileza nos acrescenta que vale tanto o investimento na prática.


    Pois esta é a hora! Chegou o dia de reconstruir sua maneira de lidar com as circunstâncias, tornando-se, enfim, aquele que promove a mudança que sempre desejou ver no mundo. Afinal, ser capaz de responder a um ato de gentileza com outro ato de gentileza é simples e até esperado. Mas ser capaz de responder a um ato de provocação ou até de desrespeito com um ato de gentileza é comovente e de uma nobreza rara.


    Este livro oferece formas simples e extremamente eficazes de transformar as situações conflituosas ou carregadas de agressividade em reais e altamente vantajosos atos de gentileza.


    Porque, na maioria das vezes, bastaria que uma palavra fosse dita num tom mais amigável, um olhar fosse dado com maior atenção ou uma opinião fosse colocada com uma pitada a mais de delicadeza para que o enredo de uma história ganhasse um novo contexto – um final feliz.


    A gentileza tem esse poder. Poder que tantas vezes não usamos. Subutilizamos. Desvalorizamos. Desconsideramos. Poder que nos elevaria ao patamar tão desejado dos relacionamentos altruístas e nutritivos, no qual tão bem se encaixam gostosas doses de respeito, compreensão, acolhimento e, por que não dizer, amor!


    Mas para que a magia aconteça, é preciso compreender o que de fato significa ser uma pessoa gentil, até porque somente a autêntica gentileza é dona desse poder de gerar flores até mesmo onde despontam espinhos.


    Lamentavelmente, já presenciei inúmeras pessoas defendendo a gentileza como um compromisso de agradar ao outro, ainda que isso possa significar um desrespeito consigo mesmas. Definitivamente, isso não funciona.


    E agora, prestes a aprender tantas criativas e inovadoras formas de ser mais gentil, você precisa saber: para ser autêntica, a gentileza tem de ser primeiro um ato individual, posto que essa nobre atitude só cumpre seu destino quando atravessa quem a pratica no mais íntimo de seu coração.


    Porque, apesar de não ter a menor dúvida da incrível aventura que você vai experimentar ao adentrar o contagiante universo da gentileza, também sei o quanto pode ser desafiador identificar a linha tênue que separa um ato gentil de um ato de violação da própria verdade, dos próprios valores.


    Afinal, numa cultura em que se prioriza o desenvolvimento racional em detrimento do emocional, é compreensível termos dificuldade de sustentar o próprio sentimento quando ele não compactua com o sentimento ou a expectativa do outro.


    Porém, quando uma pessoa faz por alguém o que, no mais fundo de sua essência, não gostaria de estar fazendo, isso absolutamente não é gentileza. Pode ser vontade de agradar, insegurança, medo de não ser amado, falta de autoestima, dificuldade de se posicionar, fuga de conflito, enfim, qualquer coisa, exceto gentileza.


    E quando essa dinâmica distorcida prevalece, a boa intenção deforma o suposto gentil, colocando-o no degradante lugar de “bonzinho”, “bobinho” ou – pior ainda – “manipulador”. Enfim, um terrível engano contra si mesmo e contra o mundo.


    Assim, este livro é, antes de mais nada, um convite para que você pratique a gentileza de ser cada vez mais genuinamente você, da forma mais leve, gostosa e íntegra possível. Um convite para que você se permita uma reforma íntima que vai engrandecer as suas relações e fazê-lo experimentar muito mais bem-estar e felicidade.


    Deixe-se ser arrebatado pelo poder da gentileza. E, acima das expectativas, apenas lembre-se de se manter firme e suave. Isso mesmo, firme e suave. Com firmeza e suavidade, toda escolha se torna assertiva e agradável.


    Ao ser mais gentil, você transforma a sua história num legado de alegria e prosperidade, e cria ao seu redor um mundo de abundância e amor.


    Ótima leitura, e espero que nos encontremos num ato qualquer de autêntica gentileza pelo mundo afora!

  


  
    
introdução



    No fim das contas, sem querer desmerecer as dificuldades de ninguém, está cada dia mais evidente e provado pela ciência: a vida é, sob o ângulo mais significativo, aquilo que a gente acredita.


    Ou seja, se boa ou ruim, vai depender de com que comprometimento e entrega você a vivencia. Com que disposição você a transforma. Com que gentileza você a trata.


    Porque será com essa mesma gentileza que certamente você se sentirá tratado. Por fim, a sua vida é reflexo de com que olhos você a enxerga.


    Essa reflexão lembra um conto judaico sobre dois estudantes de Maggid de Mezheritz que foram falar com seu mestre.


    – Rabi, temos um problema. Está escrito no Talmude que devemos agradecer tanto pelos dias bons como pelos maus. Como isso pode ser possível? Que significado terá a nossa gratidão se ela for igualmente repartida entre o bom e o mau?


    Ao ouvir a pergunta dos seus discípulos, o Maggid respondeu:


    – Vão até Anapol e procurem o rabino Zusya. Ele terá a resposta que procuram.


    Os estudantes puseram-se a caminho e, depois de dois dias de viagem, chegaram finalmente à Anapol. Na mais pobre rua da vila, entre duas pequenas casas, encontraram uma modesta cabana praticamente em ruínas.


    Lá dentro o rabino Zusya estava sentado lendo um livro, iluminado por uma faixa de luz que entrava pela única janela da habitação. À sua volta, havia somente uma mesa, três cadeiras e uma estante carregada de livros.


    Ao ver que tinha visitas, o velho rabino ergueu os olhos:


    – Sejam bem-vindos! Desculpem-me por não levantar, mas tenho umas dores terríveis nas pernas. Querem comer alguma coisa? Só tenho um pedaço de pão e também um pouco de água…


    – Não, obrigado. Viemos somente para lhe fazer uma pergunta. O Maggid de Mezheritz nos disse que o rabi Zusya poderia nos explicar por que razão o Talmude diz que devemos agradecer tanto os dias bons como os maus.


    O velho rabino sorriu e abanou a cabeça com ar intrigado:


    – Eu? Não faço a mínima ideia de por que é que o Maggid de Mezheritz mandou vocês perguntarem isso a mim. Afinal, eu nunca tive um dia mau na minha vida. Todos os meus dias são sempre cheios de milagres.


    Minha ideia não é analisar ou discutir sob quais condições materiais devemos viver para que sejamos agraciados com essa sensação maravilhosa que tinha o rabino Zusya sobre sua própria vida, mas me parece que não é preciso tanto esforço de análise ou discussão para concluirmos que a vida é mesmo um milagre que acontece diariamente.


    Agora, concordarmos que a sua vida também é um milagre diário, vai depender fundamentalmente do nível de gentileza que você tem praticado.


    Acredito que o destino de cada um seja resultado de suas escolhas e ações, mas não de uma forma matemática ou exata, já que não controlamos tudo e todos ao nosso bel-prazer.


    Talvez seja mais prudente, então, dizer que nosso destino é consequência de uma sucessão interminável de eventos entrelaçados, um influenciando o outro, como se o Universo fosse uma gigantesca e perfeita engrenagem.


    Porém, é fato que temos considerável influência e significativa responsabilidade sobre esses eventos, especialmente os que têm relação direta com nossas escolhas e atitudes.


    Ao se interessar por este livro, é provável que você tenha criado a expectativa de que ele vai capacitá-lo a atitudes como mandar flores à pessoa amada, ceder seu lugar aos mais velhos, ligar para alguém especial só para lembrá-lo de seu amor, ou coisas do gênero. Faz sentido! Afinal, essas realmente são atitudes que demonstram gentileza. Mas o intuito primeiro deste conteúdo não é exatamente reforçar o que você já tem de bom ou facilitar o que já é fácil pelo próprio contexto, pois convenhamos, ter atitudes de gentileza com quem você gosta ou ser gentil para corresponder às exigências sociais e de uma boa educação é razoavelmente fácil para a maioria das pessoas. Precisa de pouco ou nenhum esforço.


    Eu sei que, ainda assim, conhecemos alguns que não conseguem ser gentis nem nesses casos. E quanto a essas pessoas, penso que nem chegarão a prestar atenção num livro com esse tema.


    A ideia, portanto, é, acima de tudo, despertar a sua gentileza nos momentos menos prováveis, quando ser gentil é tudo o que você (ou eu, ou a maioria das pessoas) não quer e tem vontade, pelo menos não num primeiro momento.


    A ideia é prepará-lo para que, diante de uma crise, uma discussão ou uma dificuldade de comunicação, você consiga encontrar em si meios muito mais criativos, construtivos e positivos de lidar com a situação e com as pessoas envolvidas.


    Para isso, trago dados, razões e justificativas bastante sedutoras, e você certamente terminará convencido de que praticar a gentileza realmente vale muito a pena. E embora suas relações tenham muito a ganhar com essa percepção e com essa nova postura gentil em vez de reativa e irritadiça, que fique bem claro que exercitar a gentileza não faz desaparecer de sua vida os desafios de relacionamento, as divergências de comunicação, os sentimentos ruins como raiva e intolerância ou conflitos internos.


    Explico por que: todos os sentimentos fazem parte do complexo universo humano e, por mais que duvidemos, da própria construção da felicidade que tanto desejamos. Mas posso te garantir que a prática constante da gentileza vai transformar seus resultados. Vai revelar, diante de seus olhos, um novo mundo, uma nova consciência.


    Além disso, você precisa saber que a gentileza faz muito bem à sua saúde física, emocional, espiritual, profissional e, certamente, até a financeira. A gentileza é poderosa! É capaz de abrir portas até então trancadas a sete chaves ou completamente desconhecidas. É capaz de iluminar cavernas e amolecer pedras. Enfim, a gentileza faz milagres, meu caro. Pode apostar!


    As estatísticas comprovam. Uma pesquisa realizada na Universidade da Califórnia pela professora Sonja Lyubomirsky,1 especialista no assunto felicidade e autora de diversos livros sobre o tema, mostrou que as pessoas são mais felizes quando são gentis. E mais: que uma variedade de atitudes gentis gera mais felicidade do que repetir várias vezes um mesmo gesto gentil.


    Segundo Sonja, “nas relações de trabalho e nas interações que realizamos, dificilmente sobreviveremos (e seremos felizes e realizados em nossos objetivos e sonhos) se não desenvolvermos continuamente nosso potencial de gentileza e nos tornarmos agentes multiplicadores”. Ou seja, o resultado dessas pequenas ações vai além do que os olhos podem ver.


    Outro estudo, publicado na revista Proceedings of the National Academy of Sciences,2 comprovou também que a gentileza é contagiante, simplesmente porque desencadeia uma sensação enorme de bem-estar. “Quem se beneficia de um ato de gentileza passa adiante a gentileza para pessoas que inicialmente não estavam envolvidas no ato”, declararam. A generosidade de uma pessoa se espalha para três outras pessoas e, em seguida, para nove pessoas com as quais essas três interagiam e assim por diante.


    Essa foi exatamente a ideia que inspirou o aclamado filme A corrente do bem, em que um menino de apenas 11 anos foi estimulado por um professor de estudos sociais a pensar numa forma de mudar o mundo. Ele decidiu ajudar a mudar a vida de alguém fazendo um favor realmente significativo a essa pessoa, e pedindo que em troca ela fizesse o mesmo por outras três pessoas.


    O ato foi tão bem recebido e transmitido pelas pessoas beneficiadas, que em poucas semanas percorreu centenas de quilômetros entre Las Vegas, onde ele morava com a mãe, e a Califórnia, despertando a curiosidade de um repórter que percorreu o fio da gentileza até chegar no autor da fabulosa e nobre ideia.


    No Brasil, temos a história real e inspiradora do Profeta Gentileza, de quem detalho os passos e as intenções no sexto capítulo do meu livro O poder da gentileza. Seu mote ainda é repetido por milhares de brasileiros, mesmo que muitos não conheçam a fonte da célebre assertiva: “Gentileza gera gentileza”.


    Quando disse que a gentileza influencia também diretamente a sua saúde profissional e financeira, não estava sendo subjetiva. Obviamente, não se trata de transformar a gentileza numa moeda de troca, mas terminam sendo inevitáveis os benefícios propiciados por essa conduta também no âmbito profissional e, portanto, financeiro. O fato é que as empresas têm valorizado cada vez mais os colaboradores, atendentes, vendedores e gestores que sabem promover a conciliação, ter uma comunicação não violenta e uma atitude positiva e proativa diante das dificuldades.


    Profissionais que tumultuam o ambiente de trabalho, que não sabem trabalhar em equipe ou se comunicar de modo claro, são convidados a deixar a empresa na primeira oportunidade. O mercado é cada vez mais exigente, e para vencer a concorrência só existe um caminho: atingir a excelência, especialmente na fidelização dos clientes. Enquanto consumidores, podemos perceber que deixamos uma marca ou um serviço de lado – e ainda fazemos críticas a eles – quando somos atendidos sem gentileza e respeito. Entretanto, enquanto empresas, muitas vezes os gestores demoram a compreender que se não investirem urgente e constantemente no treinamento da gentileza de sua equipe, rapidamente perderão lugar para aquelas que investem.


    Aliás, uma pesquisa feita pela US News and World Report3 revelou os motivos pelos quais as empresas perdem seus clientes. Ao contrário do que muitos pensam, o valor do produto ou serviço é menos levado em conta (apenas 9%) do que a qualidade desse produto (14%), e a qualidade do produto, bem menos que a qualidade do atendimento (68%), conforme mostram os números.


    Isso mesmo: sete a cada dez clientes deixam de dar lucro a uma marca ou serviço porque ficaram insatisfeitos com a atitude de pessoas e com a qualidade do tratamento que receberam. Ou seja, ninguém gosta de ser maltratado, muito menos quem está pagando. E é importante lembrar que essas pessoas não só abandonam o tal fornecedor desprovido de gentileza na primeira oportunidade, como também fazem questão de avisar ao maior número de pessoas para não se tornarem clientes dele.
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